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Compram-se nesta redacção exem­

plares do n. 6 d'A Semana, a 500 réis. 

A exemplo do que fizemo? no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 68000, dando nós a esses assi­
gnantes os mesmos prêmios a que tém 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes.que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

Deixaram de ser agentes d'A Semana, 
em Campinas, - os Srs. João Azevedo 
& C. 'a quem a empreza d'esta folha 
agradece os valiosos serviços que lhe 
prestaram. 

Substituem-n'os os Srs. Moreira & 
Irmão. 

Foi exonerado do cargo de agente 
geral d'esta folha o Sr. Leonei Ayres 
Guerra, que se acha actualmente em 
S. Paulo . 

A esse nosso ex-agente foram reti­
rados todos os poderos que lhe havía­
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

D'ora avante devem os Srs. sub-
agentea e todas as pessoas que tiverem 
negociõs*com esta folha dirigir-se direc-
Umente ao|gerente. 

A SEMANA 

Publicaremos no próximo numero: 
— Forci indomita. conto, por Cyrode 

Azevedo, 
— Pallida Maria, poesia, por Machado 

de Assis. * 
— Palestras femininas, sobre elu-

cação. por D. Adelina Vieira. 
— Canção, por Olavo Bilac. 
— Bellas Artes, sobre a exposição de 

quadros do Sr. Parreiras , por Alfredo 
Palheta . 

— Notas criticas, sobre as ultimas pro-
ducções de Camillo Castello Branco, 
por Yalentim Magalhães. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Tivemos na semana alguns factos 
dignos de chronica; isto é verdade, e a 
verdade manda Deus que se diga. Obe­
decemos ao poder divino- Sarah Ber­
nhardt continua a ser assumpto obri­
gado de conversações e cfe cnronicas, 
mas, couio huje a nossaj secção de 
theatros vem assás desenvolvida, não 
falaremos de óarah ne'm mesmo para 
registrar o esplendido triumpho que a 
sublime artista alcançou quarta-feira 
em Frou-Frou. P . Talma, que tem ta­
lento como seiscentos diabos, chimpa-
lhe um elogio desabotinado, que pare^-

cera tocar as raias do exaggero aos 
infelizes que não assistiram aquella 
grande maravilha de arte, aquelle es­
pantoso prodígio de interpretação! 

O poder do gênio é absorvente ; en­
tretanto Sarah Bernhardt, artista ge­
nial, não conseguio absorver inteira­
mente o enthusiasmo do nosso publico 
por duas rasões: a primeira e a des-
afinação constante dos artistas com 
ella, a segunda é que o pbeuomenal 
trabalho de Sarah escapa, por virtude 
da sua altíssima sciencia de interpre­
tação e das suas finíssimas delicadezas 
de j desenho á compreensão de uma 
grande parte dos espectadores. 

.Não cabe ao chronista despretencioso 
e incompetente discutir os dois assertos 
que lhe parece traduzirem fielmente a 
verdade. E' uma convicção pessoal em 
que não ha visos de immodestia, pois 
que, se nos não julgamos collocados 
entre os espectadores de maior intelli­
gencia, também não nos julgamos entre 
os de menor. O meu visinho da es­
querda, como da direita, como o fron­
teiro, pensam exactissimamente como 
nos ; mas por serem homens prudentes 
e pacatos, não o declaram nem que os 
rachem. Nós, ao contrario, expomo-
nos, procuramos o perigo, queremos o 
abysmo! 

» 
r- -

Decididamente atravessamos uma 
época de pendências médicas. A com­
missão de peritos nomeada pelo Sr. Juiz 
do 9° districto criminal, para dar pare­
cer medico-legal sobre o estado mental 

de Francisca da Silva Castro, já publi 
cou o resultado dos seus estudos. O 
relatório do Dr. Teixeira de Souza é 
uma peça importante, que revelia 
muito estudo e prova a competência do 
hábil medico. Nesse relatório negr-se a 
histeria major e por conseqüência a 
loucura da indiciada^ 

Isto vae de encontro ao-parecer de 
outros médicos ; d'ahi a provável pen­
dência scientifica. Neste conflicto jà 
entrou ante-hontem o Dr. Figueiredo 
Magalhães,o Júpiter da medicina inter­
nacional, com algumas razões de peso. 
Mas ainda isso nao é o peior; o peior é 
a ameaça que o Dr. Figueiredo faz ao 
publico, com um latim do Dr. J. Gue-
rin, de começar a publicar hoje uma 
serie de artigos sobre o assumpto. 
V Emquanto o publico soffre a calami­
dade seja-nos licido transcrever do re­
latório do Dr. T. de Souza o seguinte 
período, que encerra a conclusão nega* 
tiva do parecer: 

« No colhido pela justiça, na forma­
ção da culpa, não se nos depara acção 
isolada, impregnada daquelle attributo 
especial instantâneo, brusco, irresistí­
vel, electrico, por assim dizer, que mo­
dela as excitacões destruidoras de ori­
gem essencialmente, nysterlea e epilep. 
t ica; nem tão poupo o característico 
deductivo com que revestem-se os im­
pulsos produzidos sob convicções falsas 
ou delirantes e próprio ás formas ge­
raes e parciaes da loucura, » 

Muito interessante e cada vez mais 
complicado esht o caso do espolio do 
Visconde de Souza Carvalho. Pessoas 
que nelle figuram como devedoras têm 
apparecido a negar, as dividas, affir-
mando possuírem documentos compro-
bativos. 

Debate-se esta grande questão : Souza 
Carvalho morreu pobre ou rico t 

Nós, como não somos herdeiros do 
illustre finado, pouco nos importamos 
com isso; á Justiça, porém, cabe averi­
guar e esclarecer com cuidado os mys-
terios d'este caso -estranho. ». 

Entre os factos emocionaes da semana 
figura um envenenamento por ingestão 
de tripas, a bordo da barca ingleza 
Arabella, e uma horrível scena de san­
gue, uin duplo assassinato, occorrido 
na noite de 7, á rua do Jogo da Bola 
n. 21 ; dizemos duplo assassinato por­
que os peritos da policia declararam 
que os ferimentos de Rossi, uma das 
victinias, não podiam ter sido pratica­
dos por elle próprio. 

Abstemo-nos de expor e commentar 
este facto, pois que os jornaes de terça, 
quar ta e quinta-feira o narrara com 
toda a minuciosidade. 

Sobre este caso e sobre o outro do en 
veuenamento, egualmente duplo,aguar 
demos as ultimas indagações da poli­
cia. 

« 
Vieram-nos também nesta semana as 

primeiras noticias escriptas do casa­
mento do príncipe portuguez D.Carlos 
com a princeza D. Amélia de Orleans. 
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A SEMANAS 

O que neste facto mais nos fez cres­
cer água na bocea foi a lista dos pre­
sentes de nupeias que receberam os 
felizes cônjuges, publicada ante-hon­
tem pelo Paiz, jornal sempre cuidadoso 
em transmittir ao publico boas e desen­
volvidas noticias do estrangeiro. 

Na relação dos altos personagens 
que enviaram piesentes aos noivos nao 
vimos o nome de S. M. o Imperador. 
Admirámo-nos. Diga-se a verdade — 
admirámo-nos.S. M., tio-avó do noivo, 
mostrou-se dê uma sovinice lastimável. 
Mastalvez ainda seja tempo de reparar 
a desattenção, S. M. pode dar um pre­
sente bom e baratinho, que seja ao 
mesmo tempo uma lembrança do paiz. 
Por vinte mil réis S. M. poderia arran­
jar um bom papagaia, por exemplo, 
que dissesse com aquella graça dos 
papagaios: Quem passa, meu loiro ? E o 
rei de Portugal que vae d caça I 

A não preferir o papagaio, poderia 
S. M. mandar um saguisinho, um coco 
da Bahia, uma lata de goiabada de 
Campos (que o Sr. Poly-Malvino lhe 
forneceria por baixo preço), um sabiá-
larangírra, ou mesmo uma bengala de 
Petropolis; qualquer coisa,emfim, que 
lhe não desmantelasse as finanças, 
mas que attestasse ao real sobrinho 
a consideração e a estima do impe­
rial tio. 

Aqui estamos nós que, quando o 
José do Egypto se amarrou nos doces 
laços, como-os tempos já então anda­
vam breudós como espetos, lhe man­
dámos de presente—um charuto e uma 
caixa de phosphoros de cera, dos me­
lhores. Não nos ficou muito caro o 
presente e o noivo' fumou tres ou 
quatro dias, lembrando-^e sempre com 
lagrymae de jublilo, a- cada fumaça,' 
do profundo affecto e da entranhada 
aquella que o liga para todo sempre ao 

FILINDAL 

SEIS DE JUNHO 

Nas paginas tristes da historia poli­
tica do Brazil a data de SEIS DE 
JUNHO fulgurará como um plianal de 
salvação nas trevas espessas e soturnas 
da noite-negra do nosso tempo, noite 
cortada pelos sinistros sibílos do chi­
cote iios senhores e pelos gemidos an­
gustiados dos escravos. 
.O conselheiro Dantas quiz fazer com 

que o Brazil,deixasse de figurar nos 
diecionarios geographicos como—pags 
de 1'esclasage, e quiz insuflar a alma de 
uma grande idéia christã neste Lázaro , 
irresuscitavel—o partido liberal. 

Não poude. Era natural . Honremos o. 
vencido, glorihcindo-lhe a fulgentis-
sima qijéda. Queda como a do sol, que 
tomba o submerge-se no crepúsculo, 
deixando a saudade da luz. 

O noiue:do senador Dantas hade— 
como o soir— resurgir ,um dia — no dia 
eterno d» jaimortalidade. 

6 de Junho de 1886. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POLÍTICA E POLÍTICOS 
* i ' — 
P Ha tresfactos importantes oceorridos 
durante a semana politica: depura­
ções, o discurso do Sr. Ferreira Vianna, 
• a retirada do ministro dá guerra. 

Até agora— e nisto sei que estou em 
desacordo cora muita gente —tenho 
visto nas deliberações da câmara con­

soantes á verificação de poderes a accen-
tuação de um relativo espirito de jus­
tiça. O Sr. Paranaguá Filho não era 
deputado; nem o Sr. Prisco.; nem o 
Sr. Franklim Doria ; e estas três foram 
as únicas contestações serias que appa-
receram. O Sr.v.Toão Penido, liberal, 
foi reconhecido contra a candidatura 
de um importante chefe conservador 
de Minas; o" Sr. Ribeiro de Menezes, 
também liberal, foi reconhecido contra 
a candidatura de-um estimado conser­
vador de Alagoas; o Sr. Affonso Celso 
Júnior, adversário da situação, foi 
egualmente reconhecido, tendo apenas 
uma maioria de 11 votos sobre o seu 
competidor Sr. Manoel Fulgencio,«con­
servador. 

Não sei as razões que o Sr. Salgado 
tinha para pedir a annullação de cerca 
de duzentos votos ao seu competidor 
Sr. Seve Navarro, e não dou opinião a 
respeito. Mas o reconhecimento do 
Sr. Paulino Irmão do Ministro da Ma­
rinha, foi um acto de verdadeira depu­
ração praticado contra o deputado 
legitimamente eleito, o Sr. Camargo. 

Tratava-se de uma simples antepo-
sição de nomes em 102 cédulas dadas ao 
candidato liberal na segunda secção de 
Santa Christina, 1° districto do Rio 
Grande do Sul. Diz-se que esse engano 
foi propositalmente feito por um chefe 
liberal traidor, o coronel Santos; mas 
a câmara devia saber que se esse chefe 
distribuiu cédulas contendo nome er­
rado, pelo menos o eleitor levava-as ás 
urnas na convicção de que votava no 
Sr. Camargo. , 

A maioria perdeu a sua força moral 
praticando semelhante al tentado; e 
quanto á posição, do Sr. Paulino Irmão 
eu nada tenho a dizer : desde que S. Ex. 
se apresentou contestando o direito do 
Sr. Camargo é porque estava disposto 
a assumir o papel que hoje desempe­
nha— o de deputado eleito por obra e 
graça da consideração que a câmara 
tem pelos negócios da marinha. 

O discurso do Sr. Ferreira Vianna é 
' o discurso de um convertido. S. Ex . 

comprehendeu que a religião catholica 
permitte e louva aquelles que em tempo 
se arrependem dos seus peccados. Já 
não é mais Savonarola. é vigário da 
capella imperial. O Cezar enricato de 
outr 'ora é o vigário temporal por força 
do direito divino; o Príncipe Conspi-
rador que merecia as apostrophes va­
lentes, do valente orador, deixou de 
conspirar desde que chamou os conser­
vadores ao poder. 

Um collega diário disse que os col­
legas do Sr. Ferreira Vianna, quando 
S. Ex. falia, ficam na posição de mar­
recos espiando uma águia. Na ultima 
sessão essa attitude tinha explicação 
de alta monta : a câmara devia sentir 
o gostoso- frêmito de uma assembléa 
catholica assistindo á conversão de 
S .Paulo . 

Que frei Ferreira viva durante largos 
annos, para felicidade do seu partido 
em nome do Padre, do filho, do Sr. 
Andrade Figueira e do espirita monar-
chico-constitucional que o il lúmina. 

O Sr. Junqueira sahio finalmente, 
após tantos boatos de que sahia, quan­
tas declarações em contrario da Evo­
lução. 

Dizia-se que o nomeado era ora este 
senador, ora aquelle deputado. 

Entretanto, o Sr. Coelho Rodrigues, 
de quem ninguém fallavà, é que.se-
gimdo corria com insistência, vestiria 
a farda dourada. 

Bem bom para S. E x . 

TOB. 

OND15 ELLA ESTÁ. . . ? 

A' MINHA T I A , A EXMA. SRA. D . CÂNDIDA 
( • A R R E T O P E D R O S O — 

Não sei... porem ,i todo o instanle i\ avisto 
Ri e me acena, como á noite o dia... 
E se apresenta como Jesus Christo 
No sacramento da Encharistia. 
Que edade tinhas quando te levaram 
Para a câmara escura e mysteriosar 
QUanlosforam os anjos que pegaram 
No teu fei etro, como o de uma rosa f 

Todos choraram quando abandonaste 
O teu ninho de pennas reluzente!... 
Innpinadamente o illuminaste, 
Escurecendo-o inopinadaraente! 
E' dos anjos viver no lirmamenlo, 
Como uma estrella ou como um arrebol! 
Eu bem notii queno teu s ihimento, 
Como uma umbella, estava aberto'o sol! 

Unia oròa virginal doirava 
A tua fronte, como um diadema, 
E a viração, qne as veigas perfumava, 
Perfumava-te as mãos, nessa hora extrema. 
Ha flores nesse mundo onde hoje habitas, 
E valles e florestas estrelladas?... 
Que cançõs is espheras infinitas 
Estão cantando ao sol, nas madrugadas?.., 

Acaso é o céu alguma bíblia aberta, 
Onie eu não lei >, mas onde tu lês? 
Acaso a aurora, logo que desperta, 
Vae ler comtigo o livro que retós ?... 
Olha ; A tua mãe pergunta-me tudo isto !... 
Quer que lhe lalle só d'este mysterio : 
Se esta custodia azul encerra o Christo, 
E se vamos alem do cemitério... 

Tudo, como uma porta de granito, 
Fécha-se ás minhas interrogações ! 
Ah: como eu acho pavoroso o mytho 
Impenetrável das religiões;... 
Será possível que depois de tanta 
Solidão, tanta lagryma vercida, 
Caia murcha a noss'alma, como a planta 
Que o sol do inverno veio achar sem vida?! 

Mísero aquelle que ainda crè e espera ! 
A mudez hybernal da Ireva immensa 
E' o sepulchro da ultima chiméra, 
E o involtorio final da ultima crença .'... 

LUIZ MURAT 

CORREIO LITTERARIO 

«OS CIGANOS NO BRAZIL», POR -MELLO 
MORAES FILHO ; RIO DE JANEIRO, 1880 ; ' 
B. L. GARNIER, EDITOR; 204"PAGS. — 
RESPOSTA A i< ALCESTE. » 

O Dr. Mello Moiaes Filho, Htterato 
laborioso e conhecido, depois de haver,' 
o anno passado, collegido e dado a 
lume, com o ti tulo de Cancidneiro dos 
Ciganos, interessantes especimens da 
poesia popular dos ciganos da;Cidade 
Nova,* torna agora ao assumpto, que 
parece-lhe ser dilecto, e publica, com 
pequena alteração do summario annun-
ciado, o livro que se>promettia num 
artigo do Sr. Sylvio Roméro.estampadp 
nas ultimas paginas d'aquelle outro vo­
lume. 

Pelo titulo — O Í ciganos no Brazil, es­
perávamos estudo mais.extenso í m B S 

o novo livro tracta a inda especialmente 
dos ciganos no Rio de Janeiro. 
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E' uma noticia histórica das origens 
d'e»sa raça, sua transplantação para o 
Brazil e, principalmente, seu estabe­
lecimento na capital, seus costumes e 
superstições ; noticia succinta, mas em 
estylo ameno,colorido, imaginoso.comó 
convém ao assumpto, senão mais do 
que convém. 

Tem, com certeza, seu peculiar en­
canto essa raça vagabunda, que leva 
por toda parte o culto de suas tradi­
ções, a que não falta poesia, as suas 
superstições, ás vezes ingênuas, o seu 
vestuário, entre ostentoso e miserável, 
mas sempre pictoresco. Nem é a pri­
meira vez que vemos um coração de 
artista spaixonando-so por ella, que 
tantas obras d'arte tem inspirado. 

Por isso e por deVida*deferoncia ao 
sympathico auetor do livro, não lhe 
aguaremos o amor com que tracta o 
seu assumpto, recordando agora, a 
propósito d'elle, os ineirinhos da cidade 
c os barganhistas de animaes das nos­
sas estradas do interior. 

Ao seu çstudo ajuneta o Dr. Mello 
Moraes Filho nova collecção de poesias 
ciganas, onde, como no Cancioneiro dos 
ciganos, ha, d'envolta com muito casca­
lho inútil, algum ouro de bom quilate.-

Assim, estas quadras e outras poucas: 

A Morte viu-me chorando : 
— Tu quem és? me perguntou; 
— Sou a Desgi aça; me accolhe! 
A Morte r,u-se e passou. 

Se com meu pranto eu pudesse 
Recobrar o que perdi, 
Chorava até desfazer 
Os olhos com que nasci. 

No meu visinho Vassourense, um 
lettrado amável, que toma o nome de 
Alces te, dirige-me um folhetim a propó­
sito d'esta secção d'A Semana. 

Tem a bondade de saudar-me pelo 
meu ultimo artigo, mas quizera que eu 
«não censurasse unicamente a pleiade 
de poetas que fazem versos errados.» 

Licença para um parentheses antes 
de tornar conhecido aqui todo o desejo 
de Aktste.— No artigo a que se refere, 
como em outros d'esta secção, não se 

' restringe a minha censura á fôrma 
métrica dos poetas do que dou noticia: 
em mais de um caso tenho confessado 
que sabem metrificar. 

Alctste quizera inais que eu anni-
quilasse de uma só vez a horda dos que 
fazem versos certos, de accordo rigo­
rosamente com a métrica moderna'. 

Isto assim, sem o complemento de 
outros períodos que se seguem, daria 
a entender, como eu a principio entendi, 
que o meu amável folhetinista é dos' 
inimigos incondicionaes da poesia ; mas 
não, felizmente. Diz depois que quer 
poesia com verso certo e, além d'isso, 
com inspiração, com alma. Ora valha-
nos Deus! isso sim! nâo é por ahi 
nenhum bárbaro como se estava re-
ceiando: e até um critico muito ra­
zoável. 

Mas ainda depois é que Alceste des­
venda todo o seu pensamento : do que 
elle não gosta nada—é do soneto mo­
derno. Acha que se tem abusado d'essa 
fôrma de um modo pavoroso. 

Tem-se abusado, tem, Alceste; mas 
que ontre os nossos modernos sonetis-
tas ha alguns que devem escapar á tua 
maldicção, sè justo, lia. Lembra-te de 
Machado de Assis, de Luiz Delfino, de 
Raymundo Corrêa, de Alberto de Oli­
veira, e,— para que a justiça acabe, 
pelo menos, por casa, — de Valentim 
Magalhães e Filiuto d'Almeida, em 
alguns dos seus sonetos. 

Agora ha um ponto em que lias de 
permittir-me |ue não estejamos absolu­
tamente dü accordo : que possa ser eu 
O exterininador do soneto. 

Não, Alceste amigo, com grandi.- pejo 
o revelo : eu não sou o anjo de pureza, 
ou, sequer, o peccador arrependido 
que imaginas: eu não so já fiz versos, 
como dizes, mas ainda, quando o diabo 
quer, os faço. E sonetos até, ó bom 
Alceste! sonetos de quatorze versos,como 
os outros! 

Depois do escândalo d'esta confissão, 
podes fugir de mim como da peste, mas 
o que já não podes é esperar d'aqui 
remédio contra o teu pesadelo em quar-
torze linhas. 

Mas agora noto, e torno a enrubecer, 
que Alceste deu-me senhoria e eu, nesta 
sem ceremonia de prosa litteraria, o 
venho tractando por tu. Descupe-me 
S. S., se ainda pôde desculpar ao 

De S. S. 

Criado muito desacreditado, 

LÚCIO DE MESDONr.X 

Valença, G de Junho. 

V W J 

A VIDA ELEGANTE 

No sabbado passado passei uma noite 
deliciosa. 

Dividi-a com os bailes da Sorirtéde 
Gtjmnastiqae Française e coin o saráu 
concerto do Club "do Engenho Velho. 

Naqueile prendeu-me a gentileza da 
directoria,encadeando-me com mil ama-
bilidades. Mr. Nicoud, da importante 
casa Au Petit Journal, taes cousas fez 
que me obrigou a dansar. Apresentou-
me a algumas das mais distinetas se-
nhoias e quando dei por mim, no torve-
liuho das dansas, era mais de meia 
noite! Fiz como Ctndrillon, mas sem o 
auxilio de fada : desappareci. 

Voei para o Club do Engenho Velho. 
Um saráu feérico, inenarrável. Tudo 

— flores, risos, harmonias, encantos, 
delicias. 

Fazia as honras da casa o distineto 
cavalheiro, director do Club, Dr. Cláu­
dio da Silva que se não me fez dansar 
com todas as damas e exterminar com­
pletamente o buffet... não foi por culpa 
d'elle. 

Uma noite cheia! 
A'S.de G. Française e ao Club do En­

genho Velho os meus agradecimentos, 
pela agradabilissima noite que me pro­
porcionaram. 

No sabbado vindouro grande festa no 
Club Beethoven, que realizará pompo­
samente o seu 100» concerto. Assistirão 
S. S. M. M. e A. A. Imperiaes e neuhum 
membro do nosso high-life dará ponto. 

Na execução do programma, picho-
"samente organisado, tomarão parte os 
virtuosi do Club e alguns dos nossos 
mais-afamaiios amadores. Vae ser con­
cer to . . . & C.! 

A nossa « vida elegante » com tantos 
bailes e concertos de primeira ordem, 
com a prodigiosa Sarah Bernhardt, 
com Excelsior, com a companhia de 
opera buffa e com a espectativa da do 
theatro D. Maria I I , de Lisboa, não 
pode queixar-se de não ter com que oc-
cupar as suas noites. 

Quanto a mim. confesso-o : nunca dei 
tanto trabalho, como agora, á minha 
casaca e nunca fui tão estimado pela 
Lavaria Parisiense e pelo Jacques da 
casa Leques e luvas '. 

Adeus, le i tora:—vou deitar elegân­
cia para ir beijar a mão de Dona Sol. 

LORGNON. 

JORNAES E REVISTAS 
Magnífico o n. 8 do terceiro anno da 

lllustração, a bella revista publicada em 
Pariz por Mariano Pina. 

Na primeira pagina dá-nos uma deli­
ciosa gravura de primavera — As an­
dorinhas, que é um primor de desenho, 
de um encanto incxprimivel. Nas ou­
tras paginas dá-nos : um bello retrato 
de Lopes de Mendonça, o celebrado 
auetor do Duque de Viseu; uma gravura 
.las-Greves em França ; duas da— Revo­
lução na Bélgica ; tres reproduzindo dois 
typose uma scena do Duque de Vizeu ; 
11111 bellissimo Retrato de mulher, cópia 
de um quadro de Chaplin; Antes do 
« Salon », a entrada dos quadros ; e 
A vaccina contra a hgdrttphobia, quadro 
representando o laboratório vaccinico 
de Pasteur. 

O texto, brilhantíssimo, abre dor 
uma espirituosa chronica dé M. Pida, 
e traz um bello conto de Teixeira de 
Queiroz (Bento Moreno )-rA pottura dos 
ocos ; artigos de Camillo, Ramalho Or-
tigão, Maria Amalia e Fialho de Al­
meida. 

Um numero esplendido. 

o MONI rou 

No dia 30 do passado começou a pu­
blicar-se em S. Paulo 0 Monitor, chro­
nica dos factos, do propriedade dos 
Srs. Dolivaes & Navarro e redigido 
pelo Sr. Navarro de Andrade, ex-ro-
dactor da Província de S. Paulo. 

E' um periódico especial de noticias 
e de annuncios. Nao oito paginas do 
1° numero ha um noticiário abundan­
tíssimo e interessante. Nâo traz artigo 
de fundo, o que deve ser uma delicia 
para o leitor paulistano, acostumado 
a longas estopadas políticas pelos seus 
diários. 

Parabéns e longa vida ao novo col­
lega. 

O Club Republicano RioGraudense 
começou também no dia 30 do passado 
a publicar um órgão, sob o titulo de 
Revista Federal, e destinado á propa­
ganda das idéias republicanas, E' redi­
gido por uma commissão constituída 
pelos Srs. Álvaro Chaves, Paula Mai-
wald e Romagu ira Corrêa. 

Do seu artigo de apresentação des­
tacamos os seguintes trechos: 

« A analyse criteriosa de factos pas­
sados e actuaes para confirmação de 
nossas doutrinas, e a noticia do movi­
mento republicano nacional e estran­
geiro serão assíduos meios, com que 
procuraremos levar a convicção ao 
animo dos leitores. » 

< Confiamos no vigor dos princípios, 
em cujo terreno collocaremos sempre 
as discussõe;, o que importa banir 
d'estas columnas a linguagem da des­
cortezia e da indignação pessoal. » 

Em Porto Alegre appareceu no dia 
1 do passado o primeiro numero de 
uma folha lit teraria A Batalha. E' seu 
redactor o Sr. Renato da Cunha. 

Parece-nos um jornal interessante. 
Original é elle com toda a certeza. Se 
não veja-se : 

« E' insania talvez o apparecimento 
da Batalha. » 

« Não importa. » 
Sim; talvez seja insania . . . mas, como 

a redacção não se importa com isso, 
para que diabo nos havemos nós de im­
por ta r? 

Xa sua rhetorica de fundo a nova 
collega diz que—« atravessará impá­
vida pela escabrosa senda a que se 
propõe, deixanlo ..!>. parte as tolices 
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parvas'das"nullidades insignificantes. » 
Não seria ináu que a Batalha tivesse 

um curto armistício para poder, agora 
no principio, reformar a sua gram­
matica, que é peregrina, e pentear o seu 
ostvlo, que é levado da breca. 

Quanto á intenção dos seus dizeres 
estapafúrdios — as nullidad.cs insignifi­
cantes que lh'a agradeçam, emquanto 
não apparecem nullidades importantes 
pura applaudir-lh'a. 

Cumprimentamos o honrado collega_ 

Está muito bom, muito variado e in­
teressante o n. 7 d'A Quinzena, publi­
cado em Vassouras no dia 1.°. A Quin­
zena ó, incontestavelmente, uma folha 
das que mais honram o jornalismo pro­
vinciano. Tem uma redacção cuidadosa • 
e intelligente e uma collaboração 
constante dos nossos primeiros escri­
ptores. 

Eis o summario no n. 7: 
«—Expediente; O conselheiro Moraes 

e Valle; Um disticho, Machado de 
Assis; Embriaguez do céo, Luiz Del­
fino ; Livros e folhetos, A. de Olivera e. 
Lucindo Filho ; Canção das pérolas, 
Luiz Mura t ; Impressões litterarias, 
ilyro de Azevedo; Quadro ieligios", 
(íuilherme Gama ; A Itál iae os italia-
nss, H. de Barceltos; Comedia da morte, 
MoraesSilva; Revista dos jornaes, J . 
P . ; Pensamentos e reflexões, Visconde 
de Araxá,- Notas e noticias. » 

Por circumstancias de força maior, 
havia-se interrompido a publicação da 
Chronica Franco-Brazileira, excellente 

Eublicação de Pariz, dirigida pelo Dr. 
opes Trovão. Felizmente foi apenas de 

dois mezes essa suspensão, e a Chronica 
reappareceti, cheia de força e bons de­
sejos. No n. 10, (de 5 de Maio) são espe­
cialmente dignos de lêr-se os artigos 
de Alfredo Marc -sobre «A emigração 
para o Brazil » e « La react ionet le 
voyage imperial » Em ambos lêem-se 
boas, embora duras, verdades sobre os 
nossos homens e as nossos cousas. 
Além d'esses, traz excellentes artigos 
scientificos. litterarios e noticiosos. 

E' redactor-correspondentrt da Chro­
nica Franco-Brazileira no Brazil o di 
rector d'A Semana e seus agenteS os 
Srs. Lombaerts & C , que recebem as-
signaturas ao preço de 10$ por anno e 
6g por semestre. 

Deixou de escrever no Diário de No­
ticias o nosso estimado collega Arthur 
Azevedo, que n'aquella folha redigia a 
secção humorística De palanque. A causa 
sabida d'essa lamentável retirada foi a 
recusa por parte do director do Diário 
de um De palanque, (dias depois publi­
cado na secção livre da Gazeta de Noti­
cias) em que Sarah Bernhardt era 
muito elogiada. O publico terá certa­
mente saudades de Eloy, o heroe. 

O Cevlro A bolicionista Seis de Junho 
publicou n'este dia uni jornal com o 
titulo :«Seis de Junho, homenagem ao 
benemérito gabinete Seis de Junho ». 
Traz escriptos de Ferreira de Araújo, 
J . Nabuco, Cyro de Azevedo, Valentim 
Magalhães e outros escriptores. E' uma 
homenagem merecidissima. 

O ultimo n. da Revista IIlustrada está 
de uma chibança e de um chie merece­
dores de noticia especial, n'esta secção. 
Ha muito tempo não fazia o lápis de 
Ângelo Agostini um retrato tão fina­
mente trabalhado e de tão cuidadoso 
acabamento como u de Sarah Ber­
nhardt, estampado na primeira pagina 
d'este numero da Revista. 

Nas outras, numerosase miúdas ca­
r icaturas á penna a propósito deomni-
busrebuse de mais algumas; especial­
mente o commendador Malvino e Sarah. 
Oh ! céus que effeito o do accouplement 
casual d'estes dois nomes! 

Do texto, que é muito bom, récom-
mendam-se os artigos Impressões litte­
rarias e Notas políticas. 

Deixaram a redacção da Gazeta da 
Tarde os nossos collaboradores Drs. L. 
Murat e Raul Pompeia. 

Pezames á Gazeta da Tarde. 

No dia 6 do corrente completou o 
Diário de Noticias o seu primeiro anno 
de existência. 

Cumprimentos ao estimavel collqga. 

V F. 

MEU CASTELLO 

Senhora, entrae. Vereis illuminado 
O veslibulo; sob as arcarias 
Desdob, ar-se em lestões as phantasias 
Que julgo serem mais do vosso agrado ; 

Das setteiras as rosas do vallado 
Debruçam-se em risonhas laçarias; 
Dá passagem ás franras alegrias 
A ponle, que por vóslen hei baixado. 

Ouvi lá dentro, ouvi, a sonorosa 
Canção dos me.is amores: se formosa 
Achais esta vivenda, deslaçae 

Esse meigo sorrir que é minha aurora, 
Senhora castellan ; e como agora 
Ja vistes meu castello... e .trae, entrae. 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

ENFERMIDADES ESTYLISTICAS n 

SUMMARIO.—Os d -spojos de V. Hugo—Antro-
pomorphisino litterario; bypertropiiia da 
metaphora; perluxidade epithetica; ex­
cessos na ampliíicação; desproporção na 
antitbese.—Desequilíbrio psycüico entre 
a forma e o pensamento;esbatimento exag-
geiado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau­
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigáo.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação ) 
A amplificação bem entendida pode 

considerar-se a palheta onde esse pintor 
chamado poeta combina as suas tintas, 
acommoda os seus pincéis e prepara os 
seus effeitos. 

Ella, portanto, pode abranger todos 
os tropos, todas as figuras, todos os 
recursos do estylo. Protheu na phrase, 
de sua estruetura original depende 
quasi a feição de quem escreve. 

Quem houver percorrido uma longa 
galeria de quadros terá por força no­
tado de uns specimenspara outros, se 
não mesmo de grupos para grupos.uma 
singular differença, não tanto no modo 
de dispor as figuras na tela como no 
colorido, no sombreado, naparticula-
ridade do tom. 

Ha composições que parecem envol­
vidas por um nevoeiro de um tênue 
azul. Aquellas ali, ao contrario, apezar 
de representarem, por exemplo, o cre-

(*) Vejam-se os ns. fij, 67, 69 e "il, 

•I 

pusculo tropical, em que tão bella­
mente incidem os tons arroxeados, sur­
gem feridas por clarões sinistros, aver­
melhados, cujo foco não se encontra na 

ayzagem, masque parece existir fora 
a tela. AquelPoutras, em que pese ao 

sol a pino que fulmina as arvores e os 
rochedos, apresentam ao espectador 
aspectos sombrios, tristes, linhas es­
curas, recessos mysteriosos, aonde a 
vista não acha senão um dia como 
pretexto à perspectiva de uma noite e 
sem luar. 

Taes differenças chegam muitas vezes 
a tomar proporções incqmmodas ao 
olho do observador ; e se elle for mais 
do que um observador, se for um critico 
d'arte, dirá logo, folheando o seu Fro-
mentin, que se trata de um abuso de 
cores ou de algum vicio oriundo da 
confusão da arte do claro escuro com o 
colorido. 

Resultados semelhantes se descobrem 
n'essa outra tela a que damos o nome 
de discurso. 

Ha escriptores, ha poetas que, por 
mais talento que tenham, nem sempre 
conseguem manter o rythmo das cores. 
E como existem coros mais apropria­
das do que outras para a representação 
de certos sentimentos que lhes são mais 
familiares do que outros, eil-os a subor­
dinarem desordenadamente todas as 
suas combinações a essa onda de tinta 
que se derrama,-por assim dizer, pela 
palheta, invadindo todas as intenções 
do pincel e tbsedando o espirito do 
próprio espectador. 

Sempre extremado em seus processos 
amplificadores, quando -V. Hugo deixa 
a metaphora abater-se, quando as suas 
enormes figuras estoiram no espaço e 
esvaem-se como pesadelos, recomeçam 
umas agudezas não sei se mais incom-
modativas: as hyperboles e as anti-
theses paradoxaes ! 

O facto é tão verdadeiro e reconhe­
cido que um dos seus maiores adora-
radores, Edmundo de Amicis, {Retratos 
literários, p. 11) ousa dizer.que nestes 
momentos « não é a palavra do homem 
que nós ouvimos, mas o ulular ou o 
balbuciãr do furioso. Periodos enormes 
desencadeiam-se sobre periodos enor­
mes como um desfazer de massas de 
neve, obscuros e pesados; outras vezes 
são pequenos incisos sobre pequenos 
incisos, cerrados e violentos como gra-
niso, e os absurdos, as palavras ocas, 
as doidas hyperboles e os pedantismos. 
acotovellam-se, tumultuam, confusa-
mente.» 

Ainda neste ponto o mestre afiou o 
gume do seu ..estro nas paginas das 
Escri pturas Hebraicas, lição sob muitos 
aspectos perigosissima, lição que quasi 
perdeu o gênio de um orador portu­
guez, o padre Vieira, transtornando 
uni grande estylo, convertendo a elo­
qüência em uma manta de retalhos só 
digna das arlequinadas das feiras. 

(Continua.) 
ARARIPEJÚNIOR 

PHE TMOs/rVeí 

Tivemos segunda-feira, no Polythea-
ma, Crispino e Ia comare, a conhecida e 
apreciada opera-buffa dos irmãos Ricci. 

Infelizmente, o espectaeulo não cor­
reu com a habitual regularidade, por 
causa de uma indisposição da Sra.Man-
cini, indisposição que lhe velou quasi 
inteiramente a voz. A's primeiras ma­
nifestações de desagrado da platéia o 
Sr. Carbonetti deu uma s-uisiação ao 
publico, que lh'a acceítou com palmas, 
e o espectaeulo continuou. 

As honras da noite couberam aos 
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Srs. Carbonetti e Regianni, que nos 
deram dois bellos typos. O írto do se­
gundo acto, cantado por estes dois ar­
tistas e pelo Sr. Reinaldi, barytono, 
agradou muito. 

A fama da peça levou ao Polytheama 
muito maior concurrencia do que a 
que tem tido neste theatro a compa­
nhia Ferrari. 

Restabelecida a Sra. Mancini, que, 
no gênero, é uma cantora de primeira 
ordem, Crispino e Ia comare deve agra­
dar extraordinariamente. 

O. LIMIDO 

Na terça-feira, no Imperial Theatro, 
com o Excelsior, fez beneficio a primeira 
bailarina, a Sra. Giovanini Limido, 
uma nervosa endiabrada, que tom nos 
pés o que em geral os grandes art is tas 
tém na cabeça — o gênio ! 

A Sra. Giovanini dançou maravilho­
samente— maraoü/iosomeriíe não dá ainda 
-uma idéia exacta do que faz Giovanini! 
— a sua parte no bailado. Além dos 
passos da peça, a beneficiada dançou 
uma escosseza deliciosa, com um garbo 
e uma elegância de que só ella tem o 
segredo. Já o temos dito e repetimol-o 
agora : Giovanini é uma ar t is ta estu­
penda. 

Neste gênero ha na Europa apenas 
quatro celebridades incontestea — são 
a Cornalba, a Zuch, a Bella e a Giova­
nini. As outras serão talvez mais bellas 
mulheres, mas, com certeza, nenhuma ó 
mais correcta "nem mais graciosa ar­
tista. 

O theatro estava repleto e a benefi­
ciada teve uma grande ovação á sua 
entrada no segundo acto : o palco ficou 

1 atapetado de flores e pelo espaço voa­
vam, soltas de um camarote do pros­
cênio, revoadas de pombos e outros 
fiassai os pequenos, todos com bonitos 
aços de fitas de cores. Dos camarotes, 

das cadeiras, das varandas e das gale­
rias os applausos foram calorosissimos, 
pagando assimo publico a Mlle.Limido-
Turbilhâo em palmas o que ella lhe 
proporciona todas as noites em goso 
artístico. 

No ultimo quadro do segundo acto 
as danças características das quatro 
nações foram substituídas por gracioso 
bailado dançado por duas lindas crian­
ças, que foram muito applaudidas. 

No final houve muitíssimas chama­
das á Giovanini, que foi estrondosa­
mente victoriada. 

O publico soube fazer justiça ao 
grande mérito d*esta artista excepcio­
nal. 

No SanfAnna faz-se hoje reprise da 
portentosa e deslumbrante revista — 
A mulher—homem. 

Amanhã repete-se. 
O Heller dá mais alguns espectaculos 

com A Mulher-Homem só para attender 
a um sem numero de pedidos que lhe 
tém dirigido a população d'esta Corte e 
de algumas províncias—Hontem, na 
Bolsa, offereciam-se em leilão cadeiras 

e camarotes a preços fabulosos. 
Vào ser duas enchentes quasi peri­

gosas. 
A policia vae reforçar hoje e amanhã 

a guarnição do theatro. 

PALADINI 

Estava annunciado para esta semana, 
mas só subirá á scena no Recreio Dra­
mático na quarta-feira.o grande e espe-
ctaculoso drama de D'Ennery — Maria 
Joanna, a mulher do povo. 

Deu causa á transferencia o cuidado 
do Dias Braga, em bem montar esta 
peça, por isso que x>s scenarios hão de 
ser todos novos e estão commetttdos ao 
hábil pincel de Coliva. 

Estreiará nesta a grande Celestina 
de Paladini Ando, um nome de fama 
européa, uma reputação que o nosso 
publico já teve oecasião de applaudir 
neste mesmo papel de Maria Joanna. 

Temos mais uma grande actriz a 
admirar . 

Até quarta-feira. 

Será no dia 18, na Phenix, o boneficio 
da actriz Elisa de Abreu. Represen­
ta-se A Honra de um tanmneiro e, pela 
beneficiada, a scena cômica Um par 
de pés. 

Com o fim de fazer uma excursão 
artistica pelo norte do império, a com­
panhia Furtado Coelho partio n<j dia 10 
para Pernambuco. 

Depois da viagem os art istas Lucinda 
e Furtado fixarão tesidencia nesta 
Corte. 

No dia 9 embarcou em Lisboa, no 
paquete Magelan, com destino a esta 
capital, a excellente companhia dramá­
tica do theatro D. Moria I I . 

Vêm os artistas Virgínia, F a l o , Amé­
lia da Silveira, João Rosa, Augusto 
Rosa. Silva Pereira e Baptista Ma­
chado. 

A peça de estreia será a Fédora, de 
Sardou. 

FROU-FROU 

«E' deliciosa esta comedia de Meilhac 
e Halevy. Sem grandes complicações de 
enredo, que são o maior defeito das de 
Sardou, não precisa dos detestáveis 
recursos das ficelles. e os seus cinco 
actos deslisam naturalmente, sem con­
strangimento e sem scenas forçadas. Os 
dois primeiros actos são francamente 
de comedia e servem para a demon­
stração do caracter da protogonista ; no 
terceiro começa o drama, que se desen­
volve como um resultado fatal d'a-
quelle caracter e d'aquelle tempera­
mento, a um tempo leviano e arreba­
tado, inconseqüente e caprichoso.» 

Eis o que a respeito de Frou-Frou 
escrevemos na Semana de 25 de Julho do 
anno passado, quando esta peça foi 
representada pela companhia Rossi— 
Duse Checchi. 

Naquella oecasião pareceu-nos inex-
cedivel o desempenho dado pela Duse 
ao difncillimo papel de Gilberta. Como 
estávamos enganados! Duse apenas 
nos entremostrou a frivola personagem 
de Meilhac e Halevy. Mas quem po­
deria imaginar, depois de ver a Duse, 
—um talento enorme, ui i» alma extra­
ordinariamente vibratil ~ sentimental, 
uma organisação artistica culminante-
mente nervosa, fazendo quali lades dos 
prios defeitos, transcolando do seu 
temperamento individual o tempera­
mento das suas personagens, assimi-
prolando os seus typos em vez de se lhes • 
adaptar, emprestando-lhes a sua ter­
nura e dando-lhes as suas lagrymas— 
qirem poderia imaginar, então, que 
esta Sarah Bernhardt era o assombro 
que é? quem pensaria no prodígio de 
arte que nos sorprehendeu e espantou 
quarta-feira, a todos os que tivemos a 
ventura de a ouvir e de a ver no estou-
vamento gracioso do primeiro acto; na 
ingenuidade e na frivolidade do se­
gundo ; nas lagrymas, no desespero e 
no arrebatamento do terceiro; no des­
animo do q u a r t o ; na doce agonia e 
suave morte do quinto 1! 

Certo que ninguém, que ainda a não 
tivesse visto, ju lgar ia que a arte de 
representar pudesse attingir tão ele­
vado grau, que o esforço humano pu­
desse chegar até aquelle cumulo, e que 
o talento de uma débil mulher a fizesse 
galgar todos os precipicios para lá dos 
quaes demora a extrema barreira inul-

trapassavel da arte, poncto divisório 
entre o sublime e o ridículo, pinaculo 
e culminância a que só pode subir o 
gênio humano nas mais prodigiosas 
ascenções da manifestarão ar t ís t ica! 

Foi preciso que viesse esta actriz— 
assombro para podermos compre-
hender absolutamente o que é a arte 
da interpretação e da reproiucção dos 
caracteres, das dores, dos desesperos e 
das paixões humanas/ 

Nos dois primeiros actos Sarah Ber­
nhardt encantou-nos pela simplicidade, 
pela extrema graça, pela naturalidade 
e pela correcçâo com que desenhou, 
desde os traços mais vigorosos até os 
últimos esbatimeutos .le sombra , o de­
licioso typo da leviana Frou-Frou. 

No terceiro, arrebatou-nos até ao 
delírio d'aquella formidável explosão 
de palmas com que todo o theatro a 
victoriou no final. Realmente, nunca 
vimos uma grande scena,como aquella, 
tão genialmente representadae joga Ia. 
Frou-Frou. cedendo em sua casa á ir-
man o seu logar de menagère, de esposa 
e de mãe, apostropha-a violentamente, 
çom toda a energia da face oceulta do 
seu caracter extremado, com tolo o 
espantoso arrebatamento de que são 
susceptíveis as Índoles frivolas em 
momentos de desespero—e sae para 
seguir o antigo namora Io que nào dei­
xou nunca du solicital-a. 

No qnarto acto o papel de Frou-Frou 
é passivo ; o acto pertence ao marido, e 
o trabalho de Sarah, por ter sido in­
crivelmente prejulicado pelo Sr. Frai-
sier, não poule ser apreciado. 

No quinto acto, Gilberta entra para 
implorar perdão e morrer juneto do 
marido e do filUo. Magistral a scena 
da morte. Já o dissemos—a agonia de 
Frou-Frou é ligeira e doce ; a dor da 
morte suavisa-lh'a a presença das pes­
soas amadas, que ella de ha muito não 
via reunidas. Morre pedindo que lhe 
vistam o seu mais bello vestido, um 
vestido branco, bem alegre, bem gar­
rido, e todos hão de ver como ella irá 
bonita, muito bonita para o t ú m u l o . . . 
E morre, como uma ave mansa, exha-
lando em todos os tons o seu appel 
lido, para mostrar que na morte, como 
na vida, ella é a Frou-Frou, sempre 
Freu-Frou. 

Delicioso, inliscriptivel, inenarrável 
este t rabalho! 

Estreiou nesta peça Mlle.Jeanne Mal-
vau, no papel de Luiza. E' uma actriz 
distineta e inquestionavelmente a se­
gunda figura ia companhia. Já o seu 
typo e a sua vez são extremamente 
agradáveis. O papel de Luiza foi mag-
hificamente desempenhado, e a maior 
prova do mérito de Mlle. Malvau, 
tivemol-a venlo-a sustentar galharda­
mente com Sarah a grande scena do 
terceiro acto, no fim da qual foi notável 
a maneira por que se atirou, desespe­
rada, á porta que a irman lhe fecha ao 
sahir. Todo o papel, porém, foi feito 
com muita egualdale, naturalidade e 
correcçâo. Trabalho digno de apreço e 
de nota. 

Mlle. Vallot fez o que poude no papel 
de baroneza de Cambri, e agradou 
principalmente por ajudal-a a sua na­
tural belleza. 

Agora, o que pareceu uina grande 
troça do regisseur, quem quer que elle 
seja, foi ter confiado ao Sr. Fraisier o 
difficil papel de Sartorys. Mil vezes o 
antes Sr. Garnier ! E certo que o papel 
de marido de Gilberta melhor cabia ao 
Sr. Garnier do que o de Loris ou o de 
Armando' Duval. 

Para Sartorys—Fraisier só temos 
um adjectivo :— hediondo! 

Este Sr. Fraisier tem muito mais de­
feitos do que o Sr. Garnier.sem possuir 
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nenhuma das suas qualidades. Detes­
tável. 

Com uma certa distincção foi feito 
pelo Sr. Decori o papel do Valréas. 
Esteve bem na scena do ensaio, no se­
gundo acto ; teve unia péssima sahida 
no terceiro e fez muito bom todo o 
quarto. 

Outro artista que ainda agradou em 
Frou-Frou foi o Sr. Ângelo, embora 
pouco á vontade no papel do pae Bri-
gard. 

Quem também conseguio desagradar 
inteiramente foi o Sr. Fournier, no pa­
pel de barão de Cambri. Este senhor 
nem figura tem para aquelle papel. 

Ein resumo: Frou-Frou foi um grande 
triumpho para Sarah Bernhardt e uma 
explendida apresentação de Mlle. Mal-
vau . 

Parabéns a ambas . . . e ao Ciacchi. 

ADRIANA LECOUVR12UR 

Acabo de chegar do theatro S. Pedro 
de Alcântara. 

Tenho as mãos doloridas de dar pal­
mas e todo o meu corpo ainda freme 
sob a indizivel impressão de inágua e 
horror qne me fez a estupenda artista 
na scena da morte. 

Extraordinário poder—o do gênio ! 
Neste momento Sarah Bernhardt, 

quebrada de fadiga, mas risonha e tran-
quilla, ceia em companhia de seu filho 
e de seus companheiros no Grande Hotel, 
ou, no seu quarto, faz a sua toilette da 
noite prestes a adormecer serenamente 
do bom somno reparador de quem tra­
balhou de veras, consciente do valor de 
seu t rabalho. . . E nem mais se lembra 
de que, ha bem pouco, era a conímo-
vente e desgraçada Adriana. 

E, no emtanto, eu, espectador, estre­
meço ainda, ouvindo-lhe a voz despe-
daçadora, vendo-lhe o gesto desvairado, 
soffrendo dos seus soffrimentos! e, jor­
nalista, obrigado a fazer o compte-rendu 
da representação, mal seguro a penna 
nos dedos trêmulos, esmagado sob o 
peso do seu talento enorme, eu, assom­
brado, nervoso, incerto, não sei, não 
sei absolutamente que hei de escrever 
do seu admirável trabalho ! 

Aquillo não se descreve : vê-se, admi­
ra-se, e applaude-se. se a commoção 
porventura concede forças pa ra tan lo ! 

O talento d'esta mulher é um im-
menso diamante, perfeita e maravilho­
samente lapidado pela arte, mas cujas 
faces são innumeraveis, tendo cada 
qual sua luz própria, sua rulguração 
diffeiente. Nem e possível contal-as— 
nemao menos descrever o seu brilho 
e a sua còr. 

Primeiro foi Fédora — alma terrível 
najvingança e sublime no amor; depois 
Margarida, coração virginal, inexgo-
tavel de puríssimo ' affecto, devotado 
até ao sacrifício e votado ao infortúnio; 
em seguida Frou-Frou," cabeça leve e 
formosa como irisada bolha de sabão, 
alma, no entanto, immaculada e bóa ; 
e hoje é Adriana, a actriz de gênio que 
hasteia na arte, galhardamente, a au-
riflamma da verdade, a mulher altiva 
e terna, sacrificada covardemente por 
uma rival indigna. Amanhã será Theo­
dora, a imperatriz-comediante, lasciva 
e cruel, astuciosa e amante. . . Depois 
Dona Sol... Ah! insensato! queres 
contar as milfacetas do diamante ?! 

Adriana Lecouvreur é um velho drama 
de Scribee Legouvé.hoje apenas accei-
tavel pela sua admirava feitura, pelo 
fino espirito e pela móátria coin que 
são dialogadas e travadas as scenas. 
Falta-lhe sentimento e poucas situa­
ções tem verdadeiramente dramáticas 
Felizmente a do desfecho é bastante 
para'que uma artista como Sarah Ber­

nhardt revele e patenteie largamente, 
offuscantemente, todos os seus recursos 
emocionaes. 

Mas não foi somente na grande scena 
capital que ella se mostrou, mais uma 
vez, artista consummada e genial : foi 
desde que deu o primeiro passo e pro­
nunciou a primeira palavra em scena» 
Não teve um gesto nem uma inflexão, 
que não fosse admirável de correcçâo e 
de verdade. 

Não tenho tempo nem espaço para os 
detalhes. Todo o papel foi interpretado 
e conduzido de maneira incrivelmente 
bella. 

A scena do terceiro acto com a prin-
ceza de Bonillou, quando lhe facilita a 
fuga; o duello terrível ue ironia e des­
prezo que trava com ella no quarto 
acto, lançando-llie com os versos da 
Phédra ( admiravelmente recitados ) o 
opprobio á fronte, qui ne rougit jamais, 
as mesuras com que se retira, e toda a 
agonia e morte, no quinto acto, são — 
para não citar todos — modelos perfei­
tos da arte de representar. 

Ha muito tempo não viamos ein 
theatro tão profunda commoção como 
a que causou esta pungentissima luta 
contra a morte inevitável, no momento 
mesmo em que acabava de alcaaçar a 
felicidade suprema, em que era a 
noiva do seu adorado Maurício ! 

Todo o seu trabalho pode ser quali­
ficado n'esta única palavra : perfeito ! 

A Sra. Mulvau firmou os seus cré­
ditos de excellente artista, ganhos no 
papel de Luiza em Frou-Frou, na inter­
pretação que deu ao da princeza. Se­
cundou valentemente a sua gloriosa 
companheira e compartilhou com jus­
tiça e honra das palmas com que o 
publico delirantemente a applaudio. 

O Sr. Lacroixfoi bem, mesmo muito 
bem, no papel de Michonet. E' mais 
um bom artista da companhia que 
tivemos o gosto de conhecer. O Sr. De­
cori não eomprometteu o papel de prín­
cipe Boiiilton. Em nenhum dos outros, 
aliás sein importância,—com excepção 
do de Conde Maurício,—houve matéria 
para menção especial. 

Sarali Bernhardt consegue, em cada 
noite, sobrepujar-se a si própria, os 
appausos vão subindo ao delírio, á lou­
cura, e a companhia vae conquistando 
agora rapidamente a estima do publico. 

Auguramos, portanto — sem receio 
de engano—nunca vistas enchentes 
ao S. Pedro de alcantara. 

Hoje, om recita extraordinária, A 
Dama das Camelias. 

E brevemente—Theodora. 
Um pedido, para terminar: — que se 

repita o Frou-Frou.Desespera-nos a idéa 
de não ver novamente a grande Sarah 
no papel de Frou-Frou. 

P. TA LM A 

SPORT 

Realizaram-se com grande animação 
e bastante concurrencia as corridas do 
Derby-Olub uo domingo passado. O. 
programma, que se compunha de oito 
pareôs, foi bem organisado o regular­
mente preenchido por numerosos pare-
lheiros, de todas as qualidades, tor­
nando d'esse modo os pareôs bem dis­
putados. 

Notámos . en t re tanto , nesse pro­
gramma, a falta sensível de muitos pa-
relheiros importantes, quer nacionaes, 
quer estrangeiros, pertencentes ás dis­
tinetas coudelarias Alliança e Cruzeiro, 
que deviam ter sido inscrrptos em di­
versos pareôs e os tornado mais impor-

antes com a presença d'esses animaes 
superiores, que inquestionavelmente 
.attrahjriani maior- numero dèapaixo 
nados d'esse divertimento. 

Diversos motivos, justos ou injustos 
deram, logar a um resentimerito du 
importantes coudelarias acima men 
cionadas, para com a distineta directa" 
ria do Derby-Club. 

Com a independência e sinceridade 
com que estamos habituados a discutir 
imparcialmente questões do qualquer 
natureza, pretendíamos pelas informa, 
ções conceituadas que nos foram diri-
gidas fazer a nossa apreciação, sobre" 
esse est- emecimento, mas não o fazemos 
por falta do preciso^ espaço. 

Esperamos que a distineta directoria 
rio Derby-Club e as importantes coude­
larias dignamente se harmonisem, che­
gando a uma solução lisongeíra para 
todos, embora tenha havido razoe» 
plausíveis. 

Eis o resultado das corridas: 
O 1» pareô (1750 metros) foi disputado 

por Intima, Alteza e Guanaco,. que, ape­
zar de ser nm meio sangue de longa' 
edade, ainda conserva a, mesma vitali­
dade, vencendo os seus competidores 
em 122 segundos; Intima chegou em se­
gundo e Alteza em 3° logar, fazendo 
triste figura. 

No 2» pareô (1200 metros), sahiu vi-
ctorioso facilmente em 85 segundos'' 
Fioísom.demonstrando ser um,producto 
super io ra todos os meios sangue, de 
dous annos que áctualmeüte se apre­
sentam em nossos hippo.iròmos. Sua 
brilhante carreira, feita em fiü" segun­
dos com peso excessivo, saliindo atra-
zado e pelo meio da raia,.mó'stf4 í u e ° 
valente animal difficilroente encontrará 
competidor nestes próximo"! tempos. 
Feiticeira teve o segundo logár.yazendo 
boa corrida. Plutão II chegou.em ter­
ceiro, demonstrando falta de bom tra-. 
tamento, 

No 3» pareô (1150 metros), ganhou 
Francoise em 93 segundos,, fazendo boa 
carreira, apezar do excessivo;.'peso; 
Cheapside teve o segundo logar, mos-„ 
trando não estar bem preparada, visto 
ser superior a Francoise. Victoria teve o 
terceiro logar, quasi nos prega um 
susto. Gazida o 4», Satan não correu. Se 
corresse ficaria distanciado. Como ani­
mal de corridas é bacamarte. 

No 4» pareô (1609 metros), bateram-se' 
África, Bogardo, Diva, Macaréo e Bot/oco 
que, apezar de muitas sahidas falsase 
manhas, foi pelo jockey obrigado 8B& 
hir e tomar a dianteira, vencendo^ 
seus competidores em 107 seguirá 
contra a espectativageral. Macaréo,ia 
mal de sangue puro, chegou em se-

f .undo logar. Diva teve sabida muito 
esfavoravel: chegou em terceiro logar. 

Electrica parou logo depois de1 partir, 
mancou pelos couces que lhe deu Bayoeo 
ao disparar. Bogardo e África chegaram 
na bagagem. 

No 5o pareô (1609 metros), correram 
Mandarim, Aurora, Bonita ç ^ i d . í.u.e 

em 111 segundos e com alguinV•facili­
dade bateu os seus competidores1. Bonita 
chegou em segundo logar ; está melho­
rando. Mandarim e Aurora ficaram dw-
tanciados. Regalia, Intima e Serodio nà° 
correram. 

No 6» pareô (2000 metros), correram 
Damietta, Fanfaron, Taillefer e Phrgnéa, 
que desde o pulo e facilmente, bateu os 
seus competidores em 132 segunoo»pl 
tempo em que até hoje animal ajas» 
tem corrido aquella distancia. Taillefer 
correu sem estar convenientemente tra­
tado e sentia-se um pouco das mão3j 
teve o segundo logar. Damietta, animal 
vencedor do Grande Prêmio, cada vez 
mais se desmoralisa pela falta de ' ra -

tamento ,- obteve com dificuldade o ter­
ceiro logar. Fanfaron o 4° loigar. w-
Jenner não correu. Este tem l n a ' s con" 
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figuração de animal de carro que de 
corridus e na verdade fem provado ser 
legitimo bacam.irte. 

No 7° pareô (1150 metros) inesperada­
mente os mestres e os grandes palpitis-
tas foram derrotados pela velhas/ r ica , 
que em 100 segundos sahiu victoriosa, 
distribuindo a'os seus predilectos o 
ainavel rateio de 613fl. Nicoafy e Biscaia, 
ambos favoritos, chegaram ao poste 
quasi juntos, tendo o l» o segundo lo­

tear e o 2» o terceiro. 
r Também correram Ivon, Peralta II, 
Aurora, Aranha, KtKa-AToua e Araby, Al­
teza e Pretória não correram. 

No 8° pareô (1450 metros), venceu fa­
cilmente, em 101 segundos, Zaire; se­
guido de perto por Savana. Eucharis 
em 3°. SuWoo em 4°. Também correram 
Didi, Orioni e Verbena. Zizaina não 
correu. 

A's 5 1/2 horas terminou o diverti­
mento sem que a boa ordem fosse per­
turbada. 

Com um magnífico programma effe-
ctua amanhã as suas corridas a bene­
mérita sociedade Jockey-Club. Na ver­
dade o programma é excellente e digno 
de ser apreciado pelos devotos do deus 
Palpite. Vide a nossa ultima pagina. 

O Sr. Frederico Schmit, estimavel ne­
gociante d'esta praça, recebeu dia dias 
um importante sangue puro francez, 
destinado especialmente a disputar o 
nosso Grande Prêmio. 

Consta pertencer este lindo parelheiro 
à dlstinotft coudelaria Cruzeiro. Os 
nossos parabéns. 

L.M. BASTOS 

GAZETILHA LITTERARIA 

O conhecido Htterato Sr. Lopes Car­
doso, auetor do apreciado livrinho 
Typos em ptosa e, veiso, leu em dias da 
semana t ransada a alguns amigos e 
homens da imprensa uma peça allego-
rico,— fantástica intitulada Progredior! 
Os tres principaes personagens são 
tres diabos : o diabo clássico (Satan), 
o diabo romântico (Mephistopheles) e o 
diabo modferno ou scientifico (Tra­
balho). Mephistopheles vence seu pae— 
Satan e mais a avó—Theologia, e o 
ultimo, vence a ambos. Em iundó'é 
a luta do Obscurantismo e da Luz, 
luta vencida pelo Trabalho com o au­
xilio da Imprensa, a prodigiosa força 
reformadora do século XIX. 

A peça é dividida em tres partes e« 
escripta com grande energia e muita 
imaginação, e alentada Compre por 
idéias adeantadas e generosas. O auetor 
dedicou-a á Imprensa do Brazil. 

Pela partícula que da offerta nos 
I cabe— mil obrigados. 

Já está á venda em nossas principaes 
livrarias O Anli-Christo, o esperado 
grande poema de Gomes Leal. 

N/0 Paiz do 9 do corrente Yeio publi­
cada a saudação redigida e dirigida 
pela conhecida escriptora D. Guiomar 
Torrezão a «Madame rogale Ia princesse 
Marie Amélie dOrleans» em nome das 
senhoras portuguezas. A carta é es­
cripta em francez. mas em um francez 
de pouco mais ou menos. 

Exemplos: «embellie de TOUTS les splen-
díut», « larmes semblables AU rosée», nau 
nom DE LES femmes portugaises». 

E' possível, é mesmo muito provável, 
quasi certo, que por tão pavorosas 
cincas na lingoa de Racine e Renan 
seja somente responsável a «revisão» 
d'0 Paiz. 

Oh! estes revisores'... tém as costas 
largas. 

M. V 

PACTOS B NOTICIAS 

Fomos honrados com a visita do res­
peitável sacerdote e provecto escriptor 
padre Senna Freitas, que está, de pas­
sagem, nesta cidade. 

Cumprimentarnol-o com a sympathia 
que nos despertou a sua pessoa e a 
consideração que ao seu talento e á 
sua illustração tributamos. 

O illustre educador barão de Maca-
hubas encetou na sexta-feira passada 
uma nova serie do conferências explica­
tivas do seu methodo de leitura. Convi­
damos a. ir ouvil-as quantos se interes­
sam pela nossa instrucção publica. 

Falleceu em avançada1 edade o Dr. 
Josino do Nascimento Silva, inspector 
da Instrucção Publiea da província do 
Riode Janeiro. 

Foi uma perda sensível. 

CLUB ATHLJETICO F L U M I N E N S E 

No dia 6 do corrente realizou este 
Club, que cada dia maior numero de 
syrflpathiss adquire, uma esplendida 
festa. 

Além dos pareôs de.corridas a pé, 
havia para at trair a attenção e a curio­
sidade dos espectadores, uma corrida 
de velocípede — com a distancia de 30 

•kilonietros, enTuma hora e cinco minu­
tos. 

O hábil e distineto velocipedista Sr. 
L. Azevedo fez essa corrida ein menos 
tempo do que o marcado. Esse tour de 
force, qiie nos annaes do sport veloçi-
pedico fluminense se tornará memorá­
vel, foi effectuado pelo Sr. Azevedo em 
57 minutos, menos oito que o tempo 
marcado. 

Deante d'este arrojo sem exemplo, 
todo o publico que na sua maior parte 
ali fora attrahido por esse pareo.applau-
dio frenético e enthusiasmado o joven 
velocipedista. 

Todos os outros pareôs, quer os de 
corridas a pé quer os de velocípedes 
foram bem disputados por numerosos 
competidores. 

A concorrência, com quanto mais 
crescida que a habitual, era, todavia, 
pequena em vista dos extraordinários 
pareôs que ali se realizaram. 

Parabéns ao publico que teve o bom 
gosto de ali se achar, ao exímio veloci­
pedista e ao Club Athletico pela festa 
de domingo. 

Foram-nos mostrados a lguns cortes 
de lã e de seda de u r r a só cõr, borda los 
á machina com dezenhos de flores, 
fruefos, folhas e iniciaes, na fabrica 
do Dr. Fernando de Albuquerque, em 
S. Paulo, única no Seu gênero. 

O trabalho é magnífico, em nada in­
ferior talvez, ao que nos vem da Eu­
ropa. Na casa A's Parasitas estão ex­
postos alguns specimens. 

Regressaram ha dias das províncias 
do Rio de Janeiro e de Minas-Geraes 
as irmãs de o r i d a d e Maria -de Jesus 
Tavares e Anna Evaristo Duarte, que 
andam angariando donativos p i r a o 

Í
iatrimonio de um dos dezoito estabe-
ecimentos de caridade fundados pelo 

Dr. Ibiapina, o asvlo de meninos do 
Crato. 
Pedimos para essas respeitáveis e sym-
pathicas senhoras a protecção publica, 
pois é das mais dignas de auxilio a ca­
ridosa obra pela qual esmolam. 

Uma irmã do actor Eduardo Brazão 
casou-se com o Sr. Manoel Damasceno, 
filho da actriz Rosa Damasceno. 

Assim ficará a noiva sendo irmã-
enteada do actor Brazão, a actriz Rosa 
Damasceno sogra-cunhada da irmã do 
actor Brazão. e este, padrasto-cunliado 
do Sr. ManoelDamasce.no. 

ANNUNCIOS 

COLLEÜIO IMEitWCIOML 
niRl.KDO 1011 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T U e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n i o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. -

DEPÓSITOS P R I N C I P A I S 

2 5 RUA DA P M I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo il 
E em todas as casas que 'tiverem a 

espectiva taboleta— annuncio. 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEIRO 

Residência 

Rua do Visconde do Rio Branco n. 36 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; -moléstias venereas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
eões médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

A u g u s t o L u z , — incumbe-se gra­
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

i > r . A r t h u r p a o i i e i i o , —Me­
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muszmbinho—Minas. 
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JOUH-GLUD 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A EFFECTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

AO MEIO DIA EM PONTO 

<A's i a M o r a s ) —1° p a r e ô — 1° 
3 a n n o s , d e m e i o s a n g u e — 

C R I T E R I U M - 1,300 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , d e 
P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . , 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

(A 

Monitor Alazão 2 
Flotsam Zaino. . . . . . . . . A 
Plutão II Douradilho... 2 
Feiticeira Alazão 2 
píp Pampa 2 
Tamogo Castanho 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 50 kilos 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
R. de Janeiro. 49 » 
S. Paulo 50 » 
Idem 50 » 

Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Vermelho Alfredo Pinheiro. 
Velludo azul e grenat Lázaro e Lima. 
Rosa eg rena t . . . . . Coudelaria Modesta. 
Azul e branco J3. V. 
Azuleouro Coudelaria Alliança. 

1» e 3/4 h o r a s ) - 3 » p a r o o - I N T E R N A C I O N A L - 1 . 8 0 0 m e t r o 
e d e p u r o s a n g u e , a t e 4 a n n o s — P r ê m i o s ; 1:300S a o p r i m e i 

t e r c e i r o . 

Peruana Zaino 3 
Coupon Alazão 3 
Cheapside ldem 3 
Phrynéa Castanho 4 
Speciosa Alazão 4 
Macaréo Idem 4 

s— A n i m a e s d e t o d o s os p a l z e s 
r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o o 1508 ao 

annos 
» 
» 
» 
» 

Inglaterra.... 53 kilos 
França 55 J~» 
Inglaterra.... 53 
Idem 55 
Idem , . 55 
S.Paulo 52 
França 57 
Idem 53 
Inglaterra.... 53 

)) 
?» 

» 

Azul, ouro e bonet verm. . . Ayrosa & Rocha. 
Azul, branco eencarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Encarnado, branco e ouro. Coudelaria Paulista. 
Ouro ebratico Coud. Fluminense. 
Azul e grenat , Coud. Internacional. 
Azul, ouro e faixa Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Azul eouro Idem idem. 

Fanfaron Idem 4 
Gaudriole Castanho 3 
Scylla. Idem..: 2 

f \ - x 1/3 nora ) — 3<> pareô — GUANABARA — l,8oo metros -
prêmios ; l:3ooS ao primeiro, 3ooS ao segundo e 15ofj ao terceiro 

Siilnia II Alazão tost... 4 annos S.Paulo. . . . . . 50 kilos Azul. branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. • 
y " 7.7 Castanho 6 » Idem 51 » Branco e pintas pretas M. ü. Lemgrubefijgfci 
SansSouci . . . . Idem 5 » Minas Geraes 54 » Azul e gre*at Coud. Internacional. 
Boreas....'•'.'.'. Idem 4 » S.Paulo 51 » Azuleouro Coudelaria AlliancX: > 

( A ' s 3 1/4 n o r a s ) 4 « p a r e o - Y P I R A N G A — l , 8 o o [ m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s — 
P r ê m i o s l ; 3 o o S a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 15oS a o t e r c e i r o 

Subilla Zaino 3 annos S. Paulo 50 kilos Azul, branco e encarnado... Coudelaria Cruzeiro. 
Campineira. 

3 
4 

. A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

ldem 48 
Paraná 50 
R.deJaneiro. 50 
S." Pau lo . . . . . 50 
Idem 50 

Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e branco Georganes & Peres. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
Azul e grenat Coud. Internacional. 
Eucarnado.e manchas azues Coudolaria Paraíso 

Alazão JS » 
Nicoafi Castanho 3 » 
Diva Alazão 3 > 
Carmen Idem 3 » 
Regina A Doura lilho.. 3 

( A ' s 3 1 i o r a s ) — 5» p a r c o — 3 » C R I T E R I U M — 1,300 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i n a e s d e 3 a n ­
n o s , a t e p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o , 3 0 0 S e IOOS a o t e r c e i r o . 

S. Paulo W kilo3 Azul, branco e encarnado.. Coudalaria Cruzeiro. 
Idem 52 » Idem, idem Idem idem. 
Idem 50 
Paraná 49 
S.Paulo 52 

Monitor Alazão 2 
Piutus Idem 2 
Flotsam., Zaino 2 
Jadia Tordilho negr 2 
Dandg Vermelho 2 

( A's 3 3/4 h o r a s ) 6 o p a r e ô — J C K E Y - C L T J B — 3 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s os p a i z e s e i d a d e s 
— P r ê m i o s : l.SOOS a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o , e 3 0 0 S a o t e r c e i r o 

1 
2 
3 
4 
5 

annos 
» 
» 
» 
» 

Vermelho Alfredo Pinheiro 
Azul e ouro A. S. S. 
Verde e amarello F . Vianna. 

Plutão Alazão 6 
Taillefer Zaino 5 
Naná Idem 5 
Gladiador. Castanho 3 
Chargbdes Idem 3 
Comtesse d'Olonne ... Alazão 5 

annos França 54 kilos 
» Idem 56 » 
» Inglaterra... . 56 » 
» Idem 50 » 
» v Idem 48 » ' 
» França 58 » 

( A ' s 4 1/3 H o r a s ) — V» p a r e ô — 
s a n g u e — P r ê m i o s 

Azul, branco e encarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 
Encarnado e mangas azues. Coud. Americana. 
Branco e manchas pretas... M. U. Lemgruber. 
Branco e manchas violetas. Idem. 
Azule ouro Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem idem. 

d e m e l o 

Aurora. 
Guanaco . . . , , , . . Idem 7 
Bogardo Idem 4 
Bayoco Castanho. . . . 4 
Bonita Alazão 4 
Regalia Vermelho.... 5 
Douro Alazão 6 

M A J O R S U C K O W — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s 
SOOS a o p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r e e i r o 

Alazão 3 annos S.Paulo 48 kilos Vermelha Coudelaria Ypiranga 
» Paraná 54 » 
» S. Paulo 54 » 
» S. Paulo 56 » 
« S. Paulo.. . . . . 50 » 
» S. Paulo 56 » 
» R. de Janeiro. 58 » 

Vermelha e facha Idem idem. 
Branco e estrellas azues... . Idem Guanabara 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado e azul José Machado. 
Branco, encarnado e facha. Mario de Oliveira. 
Verde è ouro L. da Costa. 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a o s q u e c o r r e m p e l a p r i m e i r a , v e z d e v e m se a e b a r n o e n s i l n a -
m e n t o a s IO 1/3 n o r a s , a f l lm d e s e r e m e x a m i n a d o s . 

Os p a r e ô s s e r ã o r e a l i z a d o s i m p r e t e r i v e l m e n t c n a s h o r a s m a r c a d a s . 

A. PINHEIRO JÚNIOR, »• secretario. 

Xyp. d'i Semono, rua do Ciirmo n. 36, sobrado. 


